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			Prefácio


			Quando minha filha, Ana Carolina, tinha entre 3 e 5 anos, eu sempre costumava contar histórias à noite, para que ela adormecesse. No começo, conseguia repetir essas histórias, pois ela rapidamente pegava no sono. Mas, com o passar do tempo, ela foi ficando maior e começou a demorar mais tempo para adormecer. 


			Consequentemente, a história foi ficando maior e cada vez mais eu tinha que incluir novos personagens, muitas vezes de improviso, para dar prosseguimento à aventura e fazer com que minha pequena criança adormecesse. O que me chamou a atenção com o tempo, conforme a história ia se tornando maior, foi que, ao invés de ela adormecer, ficava empolgada com a história, aparentando um crescente interesse no desenrolar da aventura. 


			Assim, no ano de 2014, numa viagem internacional à Indonésia – Bali –, eu e minha esposa resolvemos levar nossa filha. Um casal de amigos também levara seus dois filhos pequenos, com idades regulando com a da minha filha. Numa determinada noite, tive que contar a história para minha filha e para mais duas crianças e todos adoraram a história, inclusive os adultos que ouviam mais de longe. Não contei a história inteira naquela noite pois as crianças adormeceram, por conta do cansaço e da diferença de fuso horário.  Mas, na manhã seguinte, para minha surpresa, queriam que eu contasse novamente a história, só que desta vez até o final. Então minha esposa me perguntou por que eu não transformava  aquela aventura em um livro... E aqui estamos!  


			Luciano Chahin Maragno


		




		

			I Capítulo I J


			Ana Carolina, 
o Cavalinho Pitao e o Gato Chinês


			Há muito tempo, uma grande aventura aconteceu em Florianópolis, a Ilha da Magia, com três amigos – Ana 
Carolina, o Cavalinho Pitao e o Gato Chinês –, que tiveram de enfrentar situações desafiadoras e perigosíssimas para aprender o valor de uma verdadeira amizade.


			Ana Carolina tinha oito anos e era uma linda menina de olhos azuis-esverdeados, cabelos castanhos claros levemente cacheados, que adorava correr, pular, jogar bola com seu pai no quintal de casa, ir ao parquinho infantil com sua mãe, brincar com os amiguinhos e amiguinhas na escolinha e também se divertir com seus cachorrinhos. 


			Ela tinha duas lindas cadelas, a Skye e a Jean, que também adoravam brincar de jogar bolinha no quintal, junto com seu pai. Ana Carolina era carinhosamente chamada por todos seus familiares e coleguinhas apenas de Carol.


			Carol adorava os animais e morava bem próxima da maravilhosa mata que dava acesso à Lagoa da Conceição, em Florianópolis, mais conhecida como “a Ilha da Magia”. Perto da sua casa havia um grande terreno vazio e logo depois dele já se podia observar a floresta nativa da lagoa. Nesse terreno, moravam dois grandes amigos de Carol: um cavalo que se chamava Cavalinho Pitao e um gato chamado Gato Chinês. 


			O Pitao era um belo cavalo malhado, branco e marrom, que gostava muito da Carol e de seus cãezinhos e, sempre que possível, se encontrava com eles para correr e brincar de esconde-esconde ou pega-pega ou para procurar pinhas para a lareira no inverno.


			Já o Gato Chinês tinha esse nome porque veio da China – um belo e distante país asiático –, quando ainda era jovem e conhecia muitas lendas e histórias, haja vista que antes de chegar na Ilha, já havia viajado por quase todos os cantos do nosso mundo. Ele era pequeno, de cor amarelada e normalmente era muito rápido! Tinha um bigode fininho e sempre usava um chapéu enorme em forma de cone, igual aos dos antigos monges chineses. A Carol e o Cavalinho Pitao gostavam muito de se encontrar com o Gato Chinês para ouvir suas histórias, contos e façanhas.


			Certa manhã de outono, um sábado de sol porém com um vento sudoeste gelado encanando da lagoa, Carol e o Cavalinho Pitao estavam a correr no final da rua em que moravam quando, de repente, chegou o Gato Chinês, ofegante, recém saído da mata da lagoa, com a cara de quem havia descoberto um grande segredo e precisava contar a alguém. 


			Carol e o Cavalinho Pitao rapidamente foram ao encontro do Gato Chinês, perguntando o que havia acontecido, o porquê daquela agitação toda.


			- Meus amigos, vocês não sabem o que eu acabei de descobrir! Estou muito entusiasmado e eufórico com a novidade, é maravilhoso! Preciso de um copo d água antes de contar – falou o Gato Chinês para Carol e para o Cavalinho Pitao.


			- Calma meu amiguinho, respire fundo e descanse. Vou pegar água para você – disse Carol.


			- Sente-se aqui no meu banquinho e respire fundo – sugeriu o Cavalinho Pitao.


			E assim que Ana Carolina trouxe a água, o Gato Chinês a bebeu, sentou-se no banquinho e descansou por alguns segundos. Depois, começou a falar sobre sua descoberta:


			- Caminhava eu hoje bem cedinho, quase com o raiar do sol, pela mata da lagoa, procurando frutas para comer quando me deparei com um enorme urubu negro e bem nervoso, chamado Babu e que, ao me ver, se assustou e começou cambalear, até cair de cima da árvore... Ele estava machucado e disse, muito confusamente, que um lobo grande, gordo e fedido tentara pegá-lo, lá no alto do Morro Norte da Lagoa da Conceição, lugar muito difícil de chegar e onde há uma Casinha Branca cheia de docinhos, guloseimas, quitutes, bolos e sucos, para quem nela conseguir entrar – disse o gato Chinês, relatando as palavras de Babu.


			Babu dissera ainda ao Gato Chinês que o Lobo Grande, Gordo e Fedido tentou segurá-lo quando ele se aproximava da Casinha Branca, no alto do Morro Norte, para pegar uns quitutes e umas guloseimas. Falou ainda que ele era malvado e egoísta, pois na Casinha Branca havia muita comida e suco que poderia ser distribuído a todas as pessoas que precisassem de comida, mas o Lobo Grande, Gordo e Fedido, nunca deixava ninguém se aproximar. 


			- Pelo que Babu falou, entendi que esse Lobo Grande, Gordo e Fedido é uma espécie de guardião da Casinha Branca do alto do Morro Norte – afirmou o Gato Chinês à Carol e ao Cavalinho Pitao.


			- Bom pessoal, o que vocês acham de a gente tentar encontrar essa Casinha Branca, no alto do Morro Norte, e pegar umas guloseimas, bolos e sucos para a gente e, quem sabe, expulsar esse Lobo Grande, Gordo e Fedido para bem longe, para outras pessoas também poderem ir até o Morro Norte? – perguntou o Gato Chinês.


			A Carol e o Cavalinho Pitao acharam ótima a ideia do Gato Chinês e já começaram a fazer os planos para a grande aventura que se aproximava!


			Porém, antes de prosseguirem com os planos, o Gato Chinês lembrou a Ana Carolina e o Cavalinho Pitao dos perigos que enfrentariam.


			- Vocês devem saber que, até lá, o caminho é longo e perigoso, cheio de desafios e podemos nos machucar seriamente, ou até mesmo coisa pior... – disse o Gato Chinês.


			Mas Carol e Pitao estavam tão eufóricos e felizes por poderem ir atrás da Casinha Branca de guloseimas, que nem deram muita atenção ao perigo que se aproximava. Ou melhor, decidiram aceitar o desafio em busca da recompensa! 


			Carol voltou à sua casa e preparou alguns lanches e sucos para levarem para trilha que enfrentariam, pois não sabia se no caminho haveria algo para comerem e beberem. Perguntou ainda aos seus pais se poderia participar dessa expedição com os amigos, Gato Chinês e o Cavalinho Pitao, prometendo tomar todo cuidado possível e retornando antes do anoitecer. Como Carol era obediente e nunca se metia em confusão, os seus pais aceitaram seu pedido, recomendando que ela levasse também suas botinas, um casaco, seu gorro e luvas, caso a temperatura caísse no final de tarde.


			Os três amigos se encontraram logo de manhã cedo bem no final da rua em que Carol morava, onde começa a trilha da mata da Lagoa da Conceição. Rezaram um Pai Nosso, uma Ave Maria, fizeram o sinal da cruz e lá foram eles trilha adentro, para o começo de uma eletrizante aventura rumo ao desconhecido.


		




		

			I Capítulo II J


			O início da aventura


			Começaram a caminhada e, logo de início, o Cavalinho Pitao ofereceu uma carona para a Ana Carolina e o Gato Chinês em seu dorso. Os dois sem qualquer cerimônia aceitaram o convite do Cavalinho Pitao que ficou muito feliz em poder ajudar seus amiguinhos, principalmente Ana Carolina que adorava cavalgar com seu velho amigo. Após caminharem por cerca de 20 minutos pela mata, através de uma estreita trilha aberta no passado com um facão por pescadores locais, os três se depararam com uma enorme árvore, um imponente e alto ipê, já muito esverdeada pelo musgo e por líquens aderidos ao seu antigo tronco. 


			Algo em um de seus grandes galhos chamou a atenção dos três amigos! Era um enorme papagaio verde, com as penas do peito de cor amarelo claro, usando um chapéu preto bem antigo e em forma de barco por cima de um lenço sujo e rasgado, de textura e coloração típicas do oriente – natural em marujos com uma boa experiência em viagens –, que impedia que o suor caísse em seu bico. Usava em uma de suas vistas, que fora perdida em um antigo combate marítimo, um tapa-olho de couro escuro, denotando a autentica figura de um pirata. Sim, Ana Carolina e seus amigos estavam diante de um grande sábio, uma lenda do mar e da mata da Lagoa da Conceição e amigo do Gato Chinês, o Papagaio de Pirata.


			O Papagaio de Pirata vivia há muitos anos na mata da Lagoa, desde que o barco pirata do Capitão Ratatones, seu mestre, naufragara na entrada da Barra da Lagoa. Por algum motivo desconhecido para muitos, o Papagaio de Pirata jamais quis voltar ao mar em um novo barco pirata, tampouco deixar de habitar as entranhas da mata da Lagoa da Conceição, onde vive até hoje. 


			Com um enorme conhecimento geográfico da região, o Papagaio de Pirata possuía muitas informações úteis para os três aventureiros.


			- Bom dia, Sr. Papagaio de Pirata! – falou o Gato Chinês ao ver seu velho amigo sobre o grande galho daquele antigo Ipê.


			- Bom dia?! Mas quem está aí? – perguntou o Papagaio de Pirata.


			- Sou eu, o Gato Chinês, e estou com dois amigos, a Ana Carolina e o Cavalinho Pitao, e estamos indo para uma busca muito arriscada, lá no alto do Morro Norte da Lagoa e gostaríamos que você nos ajudasse...


			- Ah! Meu amigo Gato Chinês, faz tanto tempo que não o vejo, que nem o reconheci... Você é muito bem-vindo e seus amigos também! – disse o Papagaio de Pirata.


			Então, tanto Ana Carolina quanto o Cavalinho Pitao cumprimentaram o Papagaio de Pirata, que gentilmente retribuiu. O Papagaio de Pirata e o Gato Chinês começaram então a conversar sobre os velhos tempos, relembrando diversas histórias que vivenciaram juntos, aventuras de verdade, como certa vez em que enfrentaram uma cobra gigante faminta que apareceu na Lagoa e que o Gato Chinês e o Papagaio de Pirata prenderam em um cesto de roupas sujas, embaixo da ponte até a chegada do seu dono, e também sobre quando um feroz jacaré apareceu próximo ao canto norte da Lagoa e que depois de se assustar com o Gato Chinês, fantasiado de caçador, desapareceu e nunca mais fora encontrado... Ana Carolina e o Cavalinho 
Pitao ficaram perplexos e prestavam muita atenção em cada palavra dita naquele momento mágico vivido com muita lealdade e amizade entre todos.


			Foi então que o Gato Chinês entrou no assunto principal da visita e disse ao Papagaio de Pirata:


			- Meu amigo Papagaio de Pirata, eu, a Ana Carolina e o Cavalinho Pitao estamos iniciando uma grande trilha pela floresta e pretendemos chegar até o Morro Norte da lagoa, onde há uma linda Casinha Branca, cheia de guloseimas, quitutes, docinhos, balas e sucos, você pode nos ajudar? – falou o Gato Chinês.


			- Claro que posso! Mas vocês já sabem do Lobo Grande, Gordo e Fedido que toma conta da Casinha Branca e não permite que ninguém entre ou mesmo se aproxime dela... Ele é muito furioso e possui enormes dentes afiados que vocês não gostariam de conhecer, podem acreditar! – respondeu o papagaio de pirata.


			Então o Gato Chinês contou ao Papagaio de Pirata que eles tomariam todo cuidado possível quando chegassem à Casinha Branca e que o problema deles não era esse, era outro... ele contou que na realidade não tinham a mínima ideia do caminho que os levaria ao Morro Norte e por isso gostariam que o Papagaio de Pirata os ajudasse a iniciar a aventura.


			Então, o Papagaio de Pirata disse:


			- Vocês devem continuar a seguir pela trilha em que estavam. Cerca de meia hora de caminhada e vocês chegarão a uma região com enormes flores vermelhas, quase do tamanho do Cavalinho Pitao e que ficam com suas pétalas entreabertas lembrando um cálice gigante, com seus caules fortes próximos do chão, apenas aguardando que curiosos cheguem perto de sua abertura para sentir seu maravilhoso perfume... E aí, nhac! Dão um bote e fecham a cavidade da entrada prendendo qualquer coisa viva em seu interior, para posteriormente digerir a presa, com sua poderosa seiva ácida... Não há relatos de presas que tenham escapado aos ataques das Flores Vermelhas Gigantes Carnívoras do Bosque Lagoa! Vocês devem tomar muito cuidado onde pisar! 


			- Meu Deus! Isso é mais perigoso do que as plantas carnívoras que minha vizinha tem e que ficam comendo mutucas o dia todo – disse Ana Carolina.


			- Mas isso não é tudo! – retrucou o Papagaio de Piratas, com o tom de voz baixo.


			- Caso vocês consigam passar pelas Flores Vermelhas Gigantes Carnívoras do Bosque Lagoa, há ainda a Floresta Escura dos Espinhos Mágicos, cerca de poucos metros adiante. Suas enormes árvores possuem pequenos espinhos que vão aumentando de tamanho, ficando enormes, quando alguém as toca, capazes de perfurar até a barriga de um cavalo! – comentou o Papagaio de Piratas, olhando fixamente para o Cavalinho Pitao.


			- Estou ficando com medo, Gato Chinês, acho que nosso problema é bem maior do que o Lobo Grande, Gordo e Fedido da Casinha Branca – disse Ana Carolina.


			- Não se preocupem, vamos conseguir passar por esses e todos os outros grandes obstáculos que aparecerem pelo nosso caminho até o Morro Norte! Basta que permaneçamos calmos e juntos que todos os problemas serão ultrapassados... – falou o Gato Chinês olhando diretamente para Ana Carolina e para o Cavalinho Pitao.


			Então Ana Carolina e o Cavalinho Pitao se sentiram bem confiantes e decidiram apoiar o Gato Chinês na busca pela Casinha Branca do Morro Norte.


			Despediram-se do amigo Papagaio de Piratas que mais uma vez desejou-lhes boa sorte na aventura e fez uma nova recomendação:


			- Se saírem inteiros da Floresta dos Espinhos Gigantes, continuem pela trilha até chegarem na Lagoa da Conceição. 
Chegando lá, procurem pelo Sapo Pururuca que ele poderá conseguir um barco para vocês atravessarem a lagoa em direção ao Morro Norte. Que Deus os proteja!


			E lá foram em frente os três amigos, continuando pela trilha em que vieram. Nunca antes tinham avançado tão longe pela trilha mata adentro, em relação ao final da rua que moravam. E, então, conforme continuavam com a caminhada começaram a sentir um agradável e adocicado perfume tropical. Rapidamente perceberam que estavam entrando no território das Flores Vermelhas Gigantes Carnívoras do Bosque Lagoa...


			- Pessoal, cuidado redobrado! Acho que estamos entrando no Bosque das Flores Vermelhas Gigantes Carnívoras da Lagoa... Conseguem sentir esse cheiro delicioso? – indagou o Gato Chinês.


			- Sim, estou sentindo esse perfume muito.... AHHHHHHH! – gritou Ana Carolina, quando enormes pétalas vermelhas, sobre as quais pisava junto com o Gato Chinês, fecharam-se rapidamente, prendendo os dois amigos dentro da sua enorme câmara digestiva, formada a partir da união de suas partes.


			- Meu Deus, o que foi isso! Conseguem me ouvir? Vocês dois estão bem? – indagou desesperadamente o Cavalinho Pitao, que por ser muito maior que Ana Carolina e o Gato Chinês, estava mais atrás deles na trilha e não foi aprisionado pelas enormes pétalas dessa Flor Vermelha Gigante Carnívora do Bosque Lagoa, que, por sinal, não era das maiores.


			- Calma, Pitao, estamos bem, mas você vai ter que nos ajudar a sair daqui e rápido, pois não quero virar jantar de planta carnívora! – disse Ana Carolina.


			- Procure um pedaço de bambu verde e tente fazer uma alavanca por entre a junção das pétalas! Mas cuidado para não ser pego por alguma outra flor carnívora, pois ai estaremos fritos de verdade... – falou o Gato Chinês.


			Tudo bem. Me esperem aí que já vou procurar na mata e volto rapidinho! Não se preocupe Gato Chinês, vou tomar todo cuidado do mundo! – afirmou o Cavalinho Pitao.


			E então o Cavalinho Pitao saiu procurando um bambuzal pelo meio do Bosque das Flores Vermelhas Gigantes Carnívoras. Tarefa difícil esta, pois apesar de o bosque ser um lugar tranquilo, com vegetação relativamente esparsa, favorecendo a ampla visão, todo cuidado ao pisar no chão era pouco... Uma pisada em falso e seria o fim dos três! 


			Com uma tremenda dose de sorte, o Cavalinho encontrou achou em enorme bambuzal localizado à beira do Bosque das Flores Vermelhas Gigantes Carnívoras... e se empolgou, dando um grito eufórico para tentar tranquilizar os amigos.


			- Achei um bambuzal meus amigos, podem ficar calmos pois tudo será resolvido!


			Então, o Cavalinho Pitao galopou rapidamente até o bambuzal, tomando muito cuidado para não pisar em nenhuma Flor Vermelha Gigante Carnívora. Chegando lá serrou com seus dentes um enorme e forte bambu verde, bem próximo de sua raiz e depois pegou com a boca e começou a trotar, feliz da vida, em direção à Flor Carnívora que havia aprisionado a Ana Carolina e o Gato Chinês.


			Enquanto trotava feliz da vida em direção à Flor Carnívora que havia capturado seus amigos, pois iria salvá-los, Cavalinho Pitao se descuidou e, de repente, também pisou em uma enorme Flor Vermelha Gigante Carnívora que rapidamente fechou suas pétalas sobre o pobre cavalinho.


			- Ahhh, socorro! Também fui pegou por uma destas Flores Carnívoras! – exclamou com voz alta o Cavalinho Pitao, deixando inclusive a vara de bambu verde cair para longe da Flor que o capturou.


			Neste momento um grande desespero pairou sobre o Gato Chinês e Ana Carolina. A única esperança de ambos era serem libertados antes de virarem comida de planta.


			- Meu Deus, Ana Carolina, é o nosso fim! Está saindo água pela parte de baixo desta bolha vegetal em que estamos presos! – afirmou o Gato Chinês em tom desesperador.


			- Não é água, Gato Chinês, mas uma seiva ácida da planta! Ela está preparando-se para nos digerir... – exclamou atônita Ana Carolina.


			- Tive uma ideia, Gato Chinês: você tira suas botas e pega as suas meias que normalmente estão bem fedidas de chulé e joga naquele buraco, em baixo de onde sai a seiva ácida, que é o estômago da Flor Vermelha Gigante Carnívora. Com o cheiro forte, é provável que as pétalas se abram e a planta nos cuspa para fora! – sugeriu Ana Carolina para que ambos escapassem. 


			- Mas como vou pegar de volta minhas meias de estimação, depois de jogá-las dentro da barriga deste monstro? – perguntou o Gato Chinês à Ana Carolina.


			- Esqueça disso, Gato Chinês! O que você prefere, perder um par de meias velhas, nojento e fedido ou virar comida de planta carnívora? – indagou com certa autoridade Ana Carolina.


			Então o Gato Chinês pensou rápido e concordou com Ana Carolina, uma vez que a seiva ácida já estava se aproximando de seus pés. E foi tiro e queda: o Gato Chinês acertou as duas meias de uma só vez dentro da abertura do estômago da Flor Vermelha Gigante Carnívora, que quase imediatamente abriu as pétalas, cuspindo os dois para longe do perigo.


			- Você está bem, Gato Chinês? – perguntou Ana Carolina ao amigo, após cair na terra.


			- Sim, estou ótimo, mas triste por perder minha meia de estimação! E você está bem? – perguntou o Gato Chinês.


			- Sim, estou bem, mas agora temos que achar e salvar o Cavalinho Pitao! Prometo que quando acabar tudo isso te compro um novo par de meias, mais bonito e confortável que aquele! – disse Ana Carolina ao Gato Chinês.


			Quando o Cavalinho Pitao foi capturado pela outra Flor Vermelha Gigante Carnívora, Ana Carolina e o Gato Chinês também estavam presos e, portanto, não sabiam exatamente em qual local do Bosque que ele se encontrava. Saíram os dois caminhando e gritando em alto e bom som:


			- Cavalinho Pitao, onde está você? – mas com muito cuidado para não pisarem novamente em nenhuma outra Flor Vermelha Gigante Carnívora do bosque.


			- Estou Aqui, um pouco pra baixo de onde vocês estavam presos! – respondeu o Cavalinho Pitao.


			Então, Ana Carolina e o Gato Chinês desceram um pequeno trecho de bosque, levemente inclinado, e foram atrás do som da voz do Cavalinho Pitao, sempre com muito cuidado para não pisarem em mais nenhuma outra Flor Vermelha Gigante Carnívora.


			- Estou aqui! – mais uma vez gritou o Cavalinho Pitao, tentando orientar a Ana Carolina e o Gato chinês a encontrá-lo...


			- Ele está Ali! – gritou Ana Carolina, apontando para a enorme Flor Vermelha Gigante Carnívora em que o Cavalinho Pitao estava preso. 


			Ela e o Gato Chinês se aproximaram da planta e perguntaram para o Cavalinho Pitao se o mesmo estava bem ou se estava machucado e ainda se conseguia se mexer para os lados.


			- Estou bem, mas vocês têm que me tirar daqui! Não quero virar comida de planta! – disse o Cavalinho Pitao
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